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RESUMO: o estudo objetivou o mapeamento da produção científica sobre surdez publicada na Revista Brasileira de Educação 
Especial, desde sua criação, em 1992, até 2013, de maneira a acompanhar a trajetória sobre a forma como a surdez e suas 
especificidades têm sido retratadas nas produções veiculadas nesse periódico. A coleta de dados permitiu a identificação de 49 
artigos. Foram considerados, para a análise de dados: distribuição anual dessa produção científica; tipo de autoria; área de formação 
dos autores; gênero textual empregado; tipo de pesquisas realizadas; temas relacionados a surdez; e abordagens terapêutica/
educacional utilizadas. Os resultados demonstraram uma tendência de crescimento dessa produção, nos períodos associados 
com mudanças na legislação. Prevaleceu a autoria em duplas e Educação, Fonoaudiologia e Psicologia, como principais áreas de 
formação dos autores. Foram publicados, mais frequentemente, relatos de pesquisas, dos tipos avaliação, intervenção e descrição, 
seguidos por ensaios e artigos de revisão de literatura. O tema Letramento foi o mais ligado à surdez, e o Bilinguismo figurou como 
abordagem mais enfatizada. Cabe destacar a importância desse periódico, na divulgação, visibilidade e acessibilidade de artigos 
publicados sobre surdez, em razão da frequência de tal publicação e da diversidade de temas relacionados a essa área, bem como a 
necessidade de ampliação de pesquisas que abordem o processo de apropriação da L1 e da L2, não apenas no que diz respeito à sua 
instrumentalização, mas também em relação à natureza das práticas pedagógicas e contextos de uso, em consonância com os perfis 
linguísticos dos surdos matriculados no ensino regular.
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ABSTRACT: this study aimed to map scientific literature on deafness published in the Brazilian Journal of Special Education 
since its creation in 1992 until 2013, so as to accompany the trajectory of how deafness and its specificities have been portrayed 
in productions aired this journal. Data collection allowed the identification of 49 articles. We considered for data analysis: annual 
distribution of this scientific production; type of authorship; author’s area of expertise; textual genre; types of research conducted; 
issues related to deafness; and therapeutic/educational approaches used. The results showed a trend of growth in this production 
in the periods related to changes in legislation. Double authorship, Education, Speech Therapy and Psychology prevailed as major 
areas of formation of authors. The most frequent type of publication were: research report, types of assessment, intervention and 
description; followed by essays and literature reviews. The theme Literacy was the most often related to deafness, and Bilingualism 
figured as the most emphasized approach. It is worth emphasizing the importance of this journal for disclosure, visibility and 
accessibility of published articles on deafness, due to the frequency of such publication and the diversity of issues related to this 
area, as well as the need to expand research that addresses the process of appropriation of L1 and L2, not only with regard to its 
instrumentalization, but also on the nature of teaching practices and contexts of use, in line with the language profiles of deaf 
enrolled in general education. 
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1 Introdução

A Educação Especial, no Brasil, é uma área que vem enfrentando mudanças para se 
adequar às políticas públicas. Muitos estudos têm acompanhado a trajetória dessa área, a partir 
do mapeamento da sua produção científica, a exemplo das publicações de Dias et al. (1987), 
Nunes, Ferreira e Mendes et al. (2003), Omote (2003), Manzini (2003, 2011), Hayashi et al. 
(2006), Tinós e Castro (2007), Bueno (2008), Nunes, Braun e Walter (2011), dentre outros, 
os quais indicaram tendências e temas abordados nas produções de conhecimento veiculadas 
sob a forma de artigos, dissertações, teses etc.

Estudos dessa natureza têm permitido o mapeamento bibliográfico da produção 
científica em determinada área de conhecimento, de maneira a situar, historicamente e/ou 
contextualmente, tal produção, bem como a identificação de tendências e perspectivas nas 
áreas investigadas que podem se constituir em importantes indicadores para a ampliação de 
pesquisas na área especificada (ANDRÉ, 2001; FERREIRA, 2002; BUENO, 2008; NUNES; 
BRAUN; WALTER, 2011). 

O monitoramento da produção científica, direcionado à apresentação de um pa-
norama nacional, numa determinada área, pode indicar ainda a discrepância das publicações 
produzidas nessa área em relação a outras áreas afins, a concentração da produção em deter-
minado aspecto de determinada área, em detrimento de outros aspectos que tambem carecem 
de investigação, o cotejamento da produção nacional e internacional, entre outras questões 
(YAMAMOTO et al., 2002; FERREIRA; YOSHIDA, 2004; MUNHOZ et al., 2007). 

Seguindo essa tradição de recuperar a história e analisar os caminhos percorridos na 
pesquisa e divulgação de novos conhecimentos, ganham saliência, no presente estudo, as pu-
blicações sobre surdez, divulgadas na Revista Brasileira de Educação Especial (RBEE), uma vez 
que a surdez tem sido vinculada historicamente à Educação Especial, e esse periódico tem-se 
constituído num importante veículo de disseminação, visibilidade e acessibilidade da produção 
científica em tal área. 

No censo demográfico do IBGE/2010 (BRASIL, 2010), cerca de 45,6 milhões de 
pessoas se declararam com alguma deficiência, no Brasil – 23,9% da população (190.732.694 
pessoas têm algum tipo de deficiência - visual, auditiva, física ou intelectual). Desse total, 7,6% 
são surdas, ou seja, 14.495.684. Há um número bastante significativo de pessoas com perdas 
auditivas de graus e idades variados. Por sua vez, a surdez tem figurado como tema nos mais di-
versos tipos de publicações relacionadas aos aspectos clínicos, educacionais e sociais. Ademais, 
as crescentes mudanças na legislação nacional, sob influência de políticas mundiais (KASSAR, 
2011), também têm contribuído para que as reflexões sobre a surdez se consolidem como 
terreno fértil para o desenvolvimento de estudos nessa área, o que repercute, sem dúvida, nas 
publicações sobre essa temática. Dessa maneira, o aumento do número de pessoas identificadas 
com deficiências e a modificação das políticas públicas educacionais têm ocasionado modifica-
ções no cenário de pesquisas sobre o tema.

Nos últimos dez anos, as discussões envolveram mudanças significativas nesse cená-
rio, desde as abordagens educacionais e clínicas (Oralismo, Comunicação Total e Bilinguismo), 
com o desenvolvimento e/ou aperfeiçoamento de novas tecnologias, como próteses auditivas e 
implantes cocleares, até o surgimento de novos profissionais legitimados para dar conta das es-
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pecificidades da surdez, como o intérprete e o instrutor surdo. Essas modificações vieram igual-
mente, em grande parte, de mudanças nas políticas públicas educacionais (SANTANA, 2011). 

Analisando com mais detalhes as políticas educacionais, verifica-se que a proposta 
de educação bilíngue ganhou respaldo legal em 2002, quando o governo federal oficializou 
a Língua Brasileira de Sinais – Libras –, a partir da Lei nº 10.436/2002 (BRASIL, 2002). 
Ressalte-se, porém, que tal lei só foi regulamentada em 2005, por meio do decreto número 
nº 5.626 (BRASIL, 2005), o qual dispôs que os sistemas educacionais federal, estaduais e 
municipais devem garantir a inclusão da disciplina de Libras nos cursos de Pedagogia, demais 
licenciaturas e de Fonoaudiologia, dentre outras determinações. Principalmente desde 2002, 
essas mudanças com relação à área da surdez também ampliaram o interesse de profissionais de 
áreas afins por esse tema (GIROTO; BERBERIAN; SANTANA, 2014). Frente a esse cenário, 
cabem alguns questionamentos: de que forma as mudanças contextuais promovem mudan-
ças na produção de conhecimento? Quais formas de produção abordam e/ou revelam essas 
modificações? 

Com base nesse cenário e questionamentos, o presente estudo objetivou o mapea-
mento da produção científica sobre surdez publicada na RBEE, desde sua criação, em 1992, até 
2013, de maneira a acompanhar a trajetória sobre o modo como a surdez e suas especificidades 
têm sido retratadas nas produções veiculadas nesse periódico.

2 Método 
Para a realização deste estudo, de natureza bibliográfica, a RBEE foi definida como 

locus para a coleta de dados, por figurar como único periódico, dentre os que representam nacio-
nalmente a Educação Especial, no extrato de A2 a A1, do Sistema WebQualis, da Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), o qual se caracteriza como um 
importante índice de padrão de qualidade editorial. Esse periódico apresenta periodicidade tri-
mestral, sob a responsabilidade da Associação Brasileira de Pesquisadores em Educação Especial 
(ABPEE), sendo sua impressão realizada em parceria com a Faculdade de Filosofia e Ciências 
(FFC), da UNESP/Campus de Marília/SP. Objetiva dar suporte ao intercâmbio de informa-
ções técnico-científicas em Educação Especial e áreas afins. Possui reconhecimento e abrangên-
cia nacional e internacional, encontrando-se bem definida sua missão. 

Inicialmente, foi realizada a leitura dos sumários de todos os números da RBEE, 
publicados no período de 1992 a 2013, os quais se encontram atualmente disponíveis nas 
páginas da ABPEE e da biblioteca eletrônica SciELO, na internet. Diante da grande varieda-
de de gêneros discursivos que compõem esse periódico científico, ao longo de sua trajetória, 
foram adotados os critérios propostos por Manzini (2003, p.14), sendo “[...] priorizados os 
artigos que indicavam algum tipo de produção de conhecimento e desconsiderados os artigos 
de divulgação”.

Com base nesses critérios, foi efetuada uma nova leitura dos sumários, de forma a 
identificar os artigos que fizessem algum tipo de referência à surdez. Foram encontrados 49 
artigos que satisfizeram as condições estabelecidas, dentre relatos de pesquisa, ensaios e revisões 
de literatura, e se tornaram objeto deste estudo. Cabe ressaltar que a expressão surdez é aqui 
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compreendida conforme propõe o Decreto 5.626 (BRASIL, 2005), em detrimento da expres-
são deficiência auditiva, que também figura em parte dos artigos analisados. 

A análise empreendida, a partir da leitura, na íntegra, desses artigos, subsidiada pela 
abordagem qualitativa, permitiu considerar: a distribuição anual dessa produção científica; o 
tipo de autoria; a área de formação dos autores; o gênero textual empregado; os tipos de pesqui-
sas realizadas; os temas associados à surdez; e as abordagens terapêutica/educacional utilizadas. 
Esses dados foram corroborados pela análise quantitativa e organizados de sorte a evidenciar a 
distribuição de sua frequência e as relações entre as variáveis consideradas. 

3 Resultados e discussão

Os resultados da análise empreendida são apresentados, a seguir, de acordo com os 
indicadores considerados.  

3.1 Ano e quantidade de artigos publicados 
Conforme indica o Gráfico 1, em 19 anos de publicação da RBEE, foram localizados 

49 artigos relacionados à surdez. Nos anos de 1993, 1997 e 1998, a RBEE não foi publicada. 
Foi possível notar que não houve publicações relacionadas à surdez nos anos de 1992, 1995, 
1999 e 2005. No entanto, nos últimos anos, desde 2006, a presença de artigos sobre esse tema 
passou a ser constante, atingindo seu auge em 2009, quando foram publicados oito artigos. 
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Gráfico 1 - Distribuição dos artigos publicados na RBEE no período de 1994 a 2013.

Fonte: elaboração própria.

O crescimento do número de artigos relacionados à surdez pareceu acompanhar uma 
tendência que se aplicou também à área da fonoaudiologia, conforme estudo realizado por 
Munhoz et al. (2007), os quais, ao considerarem o período de 1980 a 2004, constataram um 
aumento no número de publicações na década de 1990, em decorrência de aspectos contextu-
ais, como a abertura de novos cursos e Instituições de Ensino Superior (IES), principalmente 
nas regiões Sul e Sudeste do país. 
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No caso da RBEE, as mudanças contextuais pareceram ter relação com as modifi -
cações provocadas pela legislação e com a sistematização de políticas públicas educacionais, 
orientadas pela perspectiva da educação inclusiva, uma vez que podem ser apontadas como fa-
tores que impulsionaram os estudos e publicações nessa área, tais como: a Lei 10.436 (BRASIL, 
2002), que trata do reconhecimento da Libras como modalidade linguística e língua natural 
do surdo, com suas regulamentações posteriores; o Decreto 5.626 (BRASIL, 2005); e a Política 
Nacional da Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva (BRASIL, 2007), que 
conferiu à Educação Especial caráter complementar e/ou suplementar, transversal a todas as 
modalidades e níveis de ensino, desde a educação infantil até o ensino superior, dentre outras 
modifi cações. Como explicitado mais adiante, foi observado um maior número de artigos so-
bre o bilinguismo, no que se refere às abordagens terapêuticas/educacionais, o que corrobora 
a infl uência dessas políticas educacionais na produção científi ca, na área da surdez (GIROTO; 
BERBERIAN; SANTANA, 2014). 

Outro importante fator, o qual pode ser considerado fundamental para tal cresci-
mento, diz respeito à melhor qualifi cação obtida pela RBEE, ao longo de sua trajetória, em 
decorrência da qualidade e abrangência desse periódico, tanto no que se refere ao seu alcance 
científi co quanto aos temas abordados nos textos veiculados.

3.2 tiPo de autoria doS artigoS PubliCadoS

A análise da autoria dos artigos relativos à surdez revelou a prevalência de artigos re-
digidos em coautoria, sendo 40,8% escritos em duplas, 18,4% em trios e 24,5% redigidos por 
grupos com mais de três coautores, em contraposição a 16,30%, elaborados individualmente, 
conforme ilustra o Gráfi co 2.

Gráfi co 2 - Distribuição da autoria de artigos sobre surdez publicados na RBEE de acordo com 
o tipo de autoria.
Fonte: elaboração própria.

É importante ressaltar o enfoque multidisciplinar nos agrupamentos de autores que, 
muitas vezes, revelaram diferentes áreas de origem: fonoaudiologia e pedagogia; pedagogia e 
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psicologia; linguística e fonoaudiologia, entre outras. As publicações em duplas, em sua grande 
maioria, compreenderam artigos decorrentes de monografias de especializações, dissertações de 
mestrado e teses de doutorado, que incluíram o autor e o orientador, em coautoria. Esse dado 
permitiu inferir o aumento de interesse pelo tema da surdez, retratado nas publicações produ-
zidas em diversos programas de pós-graduação, de diferentes IES do Brasil (NUNES; BRAUN; 
WALTER, 2011). 

3.3 Áreas de formação dos autores e coautores 
Para a análise da área de origem dos autores e coautores dos artigos, foram conside-

rados os vínculos por eles declarados em nota de rodapé, por ocasião da publicação dos artigos 
analisados, exemplificados no Gráfico 3.
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Gráfico 3 - Distribuição dos artigos por área de formação dos autores e coautores.
Fonte: elaboração própria.

O caráter multidisciplinar da RBEE está presente desde sua idealização, na XIII 
Reunião da Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação (ANPEd), no ano 
de 1990, quando, segundo Dias et al. (2003), foi observado que as pesquisas em Educação 
Especial, produzidas em diferentes áreas de conhecimento, ficavam dispersas, pois sua divulga-
ção ocorria apenas nos respectivos canais. 

Quanto à manutenção desse caráter multidisciplinar, foram constatadas três áreas bá-
sicas de conhecimento, das quais se originaram quase que a totalidade dos artigos: a Educação, 
a Fonoaudiologia e a Psicologia. Outras áreas que apareceram foram a Medicina/Fisioterapia, a 
Psicopedagogia, a Linguística e a Engenharia, sendo que estas duas últimas áreas corresponde-
ram a 1% cada uma, na distribuição dos autores e coautores nas áreas identificadas. 

Verifica-se, assim, que os educadores, os fonoaudiólogos e os psicólogos são também 
os profissionais que estão mais ligados às ações na área da surdez. Tais profissionais têm sido 
mencionados, inclusive, em recentes normativas e dispositivos legais, como importantes, dentre 
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outros, para a composição de equipes interdisciplinares na Educação Especial e seus respectivos 
serviços de apoio especializados (BRASIL, 2007, 2011). No que concerne particularmente aos 
educadores e fonoaudiólogos, esses profi ssionais devem, ainda, cursar disciplina de Libras nos 
seus respectivos cursos de graduação (BRASIL, 2005).

3.4 gênero teXtual doS artigoS PubliCadoS

Em sua trajetória, a RBEE tem publicado artigos que compreendem diferentes gêne-
ros: relato de pesquisa, ensaio, revisão bibliográfi ca, relato de experiência, depoimentos, rese-
nhas, notícias e reprodução de documentos ofi ciais. Segundo defi nido na trajetória metodoló-
gica, neste estudo, foram selecionados apenas os artigos cujo gênero representasse produção de 
conhecimento (MANZINI, 2003). Dessa forma, foram escolhidos os 49 artigos anteriormente 
mencionados. Quanto ao gênero textual, esses artigos foram, inicialmente, classifi cados confor-
me a nomenclatura utilizada pela própria revista. 

O Gráfi co 4 ilustra a distribuição observada, sendo que, do total de 49 artigos con-
siderados, 43 (88%), ou seja, a maioria dos artigos selecionados, caracterizaram relatos de 
pesquisa, tendo sido localizados apenas cinco (10%) ensaios e uma revisão de literatura (2%). 

Gráfi co 4 - Distribuição dos artigos publicados na RBEE de acordo com o gênero textual.
Fonte: elaboração própria.

Quanto a essa prevalência do gênero relato de pesquisa, pode-se inferir que se encon-
tra em consonância com a necessidade de promover o intercâmbio de informações científi cas 
sobre a Educação Especial, que, segundo Dias et al. (2003), constitui um fator determinante 
do nascimento da revista. Esses relatos, além de se referirem a pesquisas produzidas no âmbito 
da pós-graduação, tanto lato sensu quanto stricto sensu, como mencionado anteriormente, tam-
bém, retrataram parte das produções de grupos de pesquisas já sedimentados na área. 

O ensaio ainda pode ser considerado como um gênero que tem tido pouca produção, 
o que, obviamente, pode ter relação com as normas estabelecidas pelo periódico, assim como a 
quantidade de artigos desse gênero encaminhados para publicação. Condição semelhante pode 
ser observada em relação ao gênero revisão de literatura.
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Cabe ressaltar que, na academia, a produção de ensaio não é uma prática sistemática, 
diferentemente do que ocorre com os relatos de pesquisa. 

3.5 tiPoS de PeSquiSaS realizadaS

No que tange ao gênero relato de pesquisa, após a identifi cação inicial em conformi-
dade com a classifi cação proposta pela RBEE e com os critérios previamente estabelecidos, foi 
possível perceber a importância de delimitar uma nova categorização desse tipo de pesquisa, 
uma vez que foram observados exemplares de natureza muito diferente. 

Dessa maneira, a análise foi direcionada para a classifi cação desses relatos nos se-
guintes tipos: intervenção, avaliação e descrição. Os relatos atinentes a pesquisas as quais im-
plicaram em intervenção junto aos sujeitos analisados, mesmo que esta fosse precedida e/ou 
sucedida por uma avaliação, couberam na categoria intervenção. Os relatos de pesquisas que 
avaliaram ou apenas analisaram a situação dos sujeitos em determinado contexto fi caram na 
categoria avaliação. Relatos de natureza mais descritiva, nos quais não foi possível identifi car 
ênfase maior na avaliação ou intervenção ou que se propuseram apenas descrever práticas e/ou 
métodos de pesquisa, foram encaminhados para a categoria descrição. 

Conforme ilustra o Gráfi co 5, do total de 43 artigos do tipo relato de pesquisa, 23 
(53,5%) caracterizaram o tipo avaliação, 12 (28%) se referiram ao tipo intervenção e oito 
(18,5%) apresentaram perfi l pertinente ao tipo descrição.

Gráfi co 5 - Distribuição dos artigos do gênero relato de pesquisa de acordo com a classifi cação 
do tipo de pesquisa realizada.
Fonte: elaboração própria.

Tal categorização demonstrou que foi constante a presença de pesquisas de natureza 
avaliativa, nos artigos sobre surdez. Os autores evidenciaram o diagnóstico e a efi ciência de estra-
tégias e recursos tecnológicos, por meio da análise do conhecimento e do desenvolvimento das 
pessoas com surdez. Esses dados se justifi cam por conta do grande número de pesquisas relativas 
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a resultados de avaliação, que envolvem entrevistas e resultados de análises das práticas educacio-
nais. Ou seja, propostas de avaliação de diversos aspectos que envolvem o contexto da surdez. 

3.6 Temas relacionados à surdez

A leitura dos 49 artigos que constituíram a amostra deste estudo permitiu agrupar 
os temas voltados para a surdez, conforme o predomínio do assunto ou o enfoque adotado em 
cada artigo. O Gráfico 6 retrata a distribuição da quantidade de artigos por temas identificados.
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Gráfico 6 - Distribuição dos artigos publicados de acordo com o assunto ou enfoque abordado nos 
artigos.

Fonte: elaboração própria.

A seguir, são descritas, sucintamente, as características principais de cada um dos 
temas ligados à surdez, evidenciados na análise empreendida.

Aparelho de Amplificação Sonora Individual (AASI): enfocado em dois relatos de pesquisa refe-
rentes ao uso de AASI e às condições de adaptação ao seu uso, bem como à avaliação dos benefí-
cios proporcionados pelo aparelho e sua aceitação por parte de pessoas com surdez (BOSCOLO 
et al., 2006; ZUGLIANI; MOTTI; CASTANHO, 2007). 

Abordagens terapêuticas/educacionais: caracterizado por seis artigos que apresentaram explica-
ções e discussões acerca das abordagens de exposição à linguagem e a relação com a aprendiza-
gem, na educação de pessoas com surdez (COSTA, 1994; GIANINI; PESSOA; DORZIAT, 
1996; CAPOVILLA, 2000; CAPOVILLA; CAPOVILLA, 2002; BATISTA; COSTA, 2003; 
DE PAULA, 2009).
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Surdez e acesso ao ensino superior: abordado em cinco artigos que trataram da descrição e aná-
lise de variados aspectos sobre o acesso de pessoas com surdez ao ensino superior, no Brasil, 
com enfoque nos aspectos histórico-sociais relacionados às condições proporcionadas pela Lei 
nº 10.436 (BRASIL, 2002), que oficializa a Língua Brasileira de Sinais (Libras) como língua 
natural das pessoas com surdez, e pelo Decreto nº 5.626 (BRASIL, 2005), que a regulamenta 
(MANENTE; RODRIGUES; PALAMIN, 2007; GUARINELLO et al., 2008; FRANCO, 
2009; GUARINELLO et al., 2009; CRUZ; DIAS, 2009). 

Papel da família e escola na inclusão de pessoas com surdez: demonstrado em seis relatos de 
pesquisa sobre experiências de orientação e capacitação dos pais de crianças com surdez ou 
surdocegueira e avaliações por eles realizadas, assim como sobre o reconhecimento da im-
portância da família nos processos de inclusão (DIAS et al., 2002; ARAOZ; COSTA, 
2008; SCHEMBERG; GUARINELLO; SANTANA, 2009; MOTTI; PARDO, 2010; 
SCHEMBERG; GUARINELLO; MASSI, 2012; FREITAS; MAGALHAES, 2013). 

Inclusão da criança com surdez no ensino regular: presente em sete relatos de pesquisas efetiva-
das nas redes pública e privada de ensino, sob o ponto de vista dos diferentes participantes 
envolvidos: professores, colegas de sala e crianças com surdez, com o enfoque no insucesso dos 
casos analisados (DE PAULA; OLIVEIRA, 2004; GUARINELLO et al., 2006; LACERDA, 
2007; RIOS; NOVAES, 2009; ASPILICUETA et al., 2013; RESENDE; LACERDA, 2013; 
MARQUES; BARROCO; SILVA, 2013). 

Letramento e surdez: caracterizado em 13 artigos, com reflexões sobre os variados aspectos do 
processo de apropriação do Português escrito como segunda língua (L2), por pessoas com 
surdez, além da discussão sobre técnicas e avaliações, tendo sido o tema mais recorrente, no 
total de artigos analisados (GÓES; ANDRADE, 1994; CADER; FÁVERO, 2000; BATISTA 
et al., 2001; COSTA, 2002; MASINI, 2003; CAPOVILLA et al., 2006; GUARINELLO; 
BERBERIAN, 2007; PINOTTI; BOSCOLO, 2008; ARAÚJO; LACERDA, 2008; CRATO; 
CÁRNIO, 2009; DUARTE; BRAZOROTTO, 2009; SOFIATO; REILY, 2012; FLOR; 
VANZIN; ULBRICHT, 2013).

Percepção visual: destacado em um artigo de revisão de literatura sobre a percepção visual da 
criança com surdez: “Percepção visual na criança surda: aspectos anátomo-funcionais para pro-
fissionais da reabilitação e da Educação Especial” (DELIBERATO; GONÇALVES, 2002).

Sexualidade e surdez: apresentado em dois relatos de pesquisa sobre intervenção e avaliação jun-
to a pessoas com surdez (CURSINO et al., 2006; PINHEIRO FILHO et al., 2010).

Avaliação da surdez e uso de testes e dança: caracterizado em quatro relatos de pesquisa, os 
quais expuseram e/ou discutiram o uso de testes aplicados ou aplicáveis em pessoas com sur-
dez (KELMAN; BRANCO, 2004; BORGES; LOPES; LOPES, 2010; JACOB; MOLINA; 
AMORIM, 2010; MONTEZUMA et al., 2011).

Formação de profissionais que trabalham com a surdez: figurado em dois artigos (FARIA, 2011; 
DORZIAT; ARAÚJO, 2012).

Concepção sobre surdez: apresentado em apenas um artigo (LOPES; LEITE, 2011).
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É interessante observar, na produção identificada, especificidades relativas aos temas, 
assim como aos movimentos históricos. Por exemplo, poucos trabalhos relacionados às próteses 
auditivas foram identificados: apenas dois. Possivelmente, esse tipo de tema é mais recorrente 
em revistas da fonoaudiologia e otorrinolaringologia do que em revistas da educação. 

A propósito da inclusão no ensino regular e a relação com a surdez (sete artigos) 
e, mais especificamente, no que se refere ao acesso de pessoas com surdez ao ensino superior 
(cinco), foi possível constatar uma produção crescente, o que permite inferir uma maior pre-
ocupação com a análise de práticas educativas sob influência das modificações propostas pelas 
políticas públicas educacionais na perspectiva da educação inclusiva (BRASIL, 2007, 2011). 

Outro aspecto relevante que merece destaque diz respeito à relação entre letramento 
e surdez, retratada numa quantidade maior de artigos (13), tema esse ligado diretamente à 
educação. Cabe ressaltar, contudo, que a expressão letramento relacionada à surdez começou a 
ser usada nas produções científicas na RBEE, mais sistematicamente, a partir do ano de 2009, 
possivelmente refletindo as mudanças ocorridas nos estudos nas áreas da linguística e da educa-
ção, com o início do emprego dessa expressão (SOARES, 1998; KLEIMAN, 1995) e a adoção 
desse conceito, nos estudos sobre a surdez. 

3.7 Abordagens terapêuticas/educacionais

Embora nomeiem princípios conceituais diferentes, no campo da linguística aplica-
da, conforme expõe Borges (2010), muitas vezes os termos abordagem e metodologia são usados 
como sinônimos, principalmente quando se trata da educação de pessoas com surdez. Neste 
estudo, fez-se a opção pela utilização da expressão abordagem, em referência à filosofia que 
orienta os processos de ensino e aprendizagem da linguagem para pessoas com surdez, em dois 
momentos: primeiro, como um subeixo, pois foram encontrados artigos os quais discorreram 
especificamente sobre a história e a constituição das abordagens Oralista, Comunicação Total 
e Bilíngue; segundo, como classificador dos relatos de pesquisa que se referiram ao processo 
educacional de pessoas com surdez. 

Sob esse aspecto, do total de 43 relatos de pesquisas identificados dentre os 49 artigos 
inicialmente selecionados, foram analisados 37 relatos: três artigos foram desenvolvidos com 
base na filosofia da Comunicação Total, com destaque para o uso da linguagem de sinais e 
outros recursos; seis fundamentaram-se no Oralismo, com enfoque no uso da modalidade oral 
de linguagem; e 28 tiveram como base o Bilinguismo, compreendendo a Libras como primeira 
língua (L1) e o Português escrito como segunda língua (L2), conforme distribuição mostrada 
no Gráfico 7.
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Gráfi co 7 - Distribuição dos artigos conforme as abordagens de exposição à linguagem e a rela-
ção com a aprendizagem na educação de pessoas com surdez.
Fonte: própria dos autores.

Ao se investigar as relações entre essas abordagens e outros elementos, como a área 
de origem dos autores ou o ano de publicação das pesquisas, foi possível observar que, do total 
de relatos de pesquisa concernentes à abordagem oralista, cinco foram produzidos por autores 
com formação em fonoaudiologia e tiveram como participantes usuários de AASI ou implante 
coclear, em fase de reabilitação. Quatro destes foram publicados entre 2009 e 2010, o que 
pode indicar que os avanços tecnológicos na reabilitação implicaram o aumento das pesquisas 
de avaliação e intervenção junto às pessoas com surdez, usuárias desses recursos. Um único 
artigo referente a essa abordagem partiu da área da psicologia, constituindo-se numa avaliação 
da motivação social nas interações escolares de crianças com surdez, além de salientar a adoção 
da Libras e propor a ideia de que a inclusão dessas crianças junto às ouvintes não representa 
ganhos para seu desenvolvimento. 

Dos três relatos de pesquisas embasados na comunicação total, dois foram publicados 
por autores e coautores com formação em Psicopedagogia e um da Pedagogia. Neste último, 
foi exposta uma avaliação dos resultados do uso da comunicação total para a apropriação da 
linguagem escrita por crianças com surdez, cuja conclusão enfatizou que tal abordagem atrapa-
lha o processo de alfabetização dos surdos em língua portuguesa, pois estes não a distinguem 
da Libras.

Grande parte dos relatos de pesquisa seguiu a orientação teórica do Bilinguismo, o 
que compreendeu 28 relatos distribuídos em todos os anos, todos os tipos de pesquisa e todas 
as áreas. Os relatos anteriores à Lei nº 10.436 (BRASIL, 2002) apontaram a necessidade de 
reconhecer a língua de sinais como o melhor caminho para o desenvolvimento da educação dos 
surdos. Por sua vez, relatos de pesquisas publicados posteriormente só foram possíveis de reali-
zação graças a tal legislação, como, por exemplo, os que apresentaram análises do desempenho 
de intérprete de Libras no ensino superior. A maior parte dos participantes dessas pesquisas 
compreendeu usuários de Libras.
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4 Conclusões 
O mapeamento dos artigos sobre surdez presentes na RBEE, desde sua criação, em 

1992, até 2013, realizado no presente estudo, permitiu concluir que essa temática foi recorren-
temente contemplada em suas publicações, considerando que se caracteriza por um periódico 
científico cujo objetivo é divulgar as pesquisas em Educação Especial, em geral. Além disso, foi 
possível concluir que, ao longo do período considerado, houve uma tendência de crescimento 
ascendente da publicação de artigos sobre essa temática, uma vez que, na sociedade brasileira, 
por conta da legislação que assegurou direitos e mudanças sociais, educacionais, tecnológicas, 
entre outras, às pessoas com surdez, de movimentos sociais dos quais participam essas pesso-
as; da criação e regulamentação de profissões atreladas aos ajustes necessários para a inclusão 
dos surdos em diferentes contextos, a exemplo da sistematização da profissão de intérprete de 
língua de sinais e contratação desse profissional para auxiliar surdos matriculados no ensino 
regular, entre outros aspectos, têm surgido novas possibilidades para fomentar a discussão so-
bre a surdez, tendo sido retomada a polêmica sobre os diferentes modelos educacionais para a 
escolarização de surdos.

As análises acerca dos temas, das áreas e dos tipos de autoria dos artigos analisados 
confirmaram a vocação multidisciplinar dos estudos relativos à surdez. A quantificação dos 
temas revelou que a preocupação com o acesso ao currículo, por meio da escrita, tem sido uma 
constante, havendo muitas pesquisas no sentido de diagnosticar as dificuldades das pessoas com 
surdez, no âmbito educacional. 

A classificação das abordagens linguístico-metodológicas que guiam os trabalhos na 
área demonstrou que, no meio científico, cada abordagem ocupou um lugar determinado pelas 
condições específicas de cada participante com surdez. O Oralismo foi relacionado aos implan-
tados e usuários de AASI com ganhos significativos. O Bilinguismo, evidenciado como aborda-
gem para pessoas com surdez usuárias de Libras. A Comunicação Total destacou-se como um 
marco na transição histórica entre as abordagens anteriormente mencionadas, obviamente sem 
deixar de considerar as implicações sócio-históricas as quais determinaram o prestígio de uma 
ou de outra, em determinada época.

Em relação às contribuições da RBEE à área da surdez, cabe destacar sua importância 
na divulgação, visibilidade e acessibilidade a artigos publicados nessa área, em razão da frequ-
ência de tal publicação e da diversidade de temas a ela associados. Em acréscimo, o resgate da 
história das abordagens linguístico-metodológicas e das discussões fundamentais sobre a edu-
cação das pessoas com surdez apontou a necessidade de ampliação de pesquisas que abordem a 
utilização de práticas pedagógicas no processo de apropriação da L1 e da L2, não apenas no que 
diz respeito à sua instrumentalização/avaliação, mas também no que se refere à reflexão acerca 
da natureza dessas práticas e seus contextos de uso, em consonância com a diversidade de perfis 
linguísticos das pessoas com surdez, matriculadas no ensino regular, bem como retratem expe-
riências de sucesso de inclusão educacional desses surdos em diferentes modelos educacionais. 
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